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VEXAMES E 

DESORGANTISACOES 
x P 1 x 

A' iletli;la que os factos se 
vãr) encansgando de cornprova-
rem iristement0, o que> alui te-
mos dito, [] 'esta sexto de arligt)S, 

com referencia á vexaloria lei 
do imposto do sello, 16 que ver() 
agravar desapiedadamente o 

F,•1 

n)asero eontrlbuinte, não tanto 
p:)ra remediar" a anemia do the-
Souro, quanto para ucutiii' as 

necessàiades cia matula- de 
ali-esfaimada, e ainda, e 

propisitadamentc, para sobre-
carreg :r com novos vexantes e 
Trazer P. doso rganisação ao ser-
viço parochi<al, nós iremos con-
anuanrlo nesta desvaliosa tare-

fe, qu"' nos é imposta peba voz 
suprvina da nossa conscienci,,. 

t) pcnultit)lo n.° deste jornal 
já ,reli conhecimento. aos que o 
]cem, dos vexaines ultimamente 
pr:Ítturios n ia vilia, e qne 
rõe m ,a descoberto a elaskisida-
de c,apcAva de tal lei, e a À-

r.oinpewneia da empe gwbgem, 
a quere incumbe puxar-Ihe p('-. 
(os cordões de módS Á enchia 
as mediatas de uma soffegridão 
Sem n0ule. 

a ror,► vamos ceder, e de bons 
grado, do espaço de ; lne aqui 
dapomos ao nosso ) lluSUMIO COI-
lega KGorreiu Naciona;» (rue, 
com a sua competencia de jornal 
desligado de partidos poliucos, e 
tendo colho redactor princ#d 
nn tueiubro da actual cremara 
(tos deputados; tem para nos au-

(3) FOLHETUPA 

E OS 
Q, 2,, 

«A verdade é sempm>ohe- 
rente consigo, e Liingaem pa-
ra dizel-a carece de es£orço, 
Está sempre A mão;—na pon-
ta da lingua;—e fau sem 
que a presintanios. A mentira 
é tão ineommoda que gasta a 
invenção do homem para dis-
farçal-a. , 

b1 o conde de Bareellos? 
D'essP sabemos que guardava 

cie Ceuta Ião más recordações 
que, aio palacio da Sal,at-ben- 
Salat, senhor e govM,adnr de 
Ceuta, trouxe, como trophe❑ da 
victoria- um grande numero de 
coluinnas de mar'more e ahibas. 
tro, br,an corno 0111 tecto excel- 

lente[neute lavra(Jo e doirado, 
qmu tudo mandou colloc,ar no 
Seu paço de Bareellos; e p ira a 
páelica ermidinha de Si? Maria 
lia Frdnque!i-a trouxa tambt'tl) 
uma meia de linissimo jaspe-, 
(rue ainda hoje lá se conserva, 
servindo (10 ara do altar-nlór. 

Assim nol-o ti'arismitte a ira- 
dição o é confirmado por un. 
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cierldade que farta, para dar 
força aos [] ossos assertos-

Díz assim o coil•ga eni 
nurnsro V118: 

o Seu 

Vemo-nos obrigados a men-
cionar todos os dias a má, von-
tade que se manifesta por parte 
do governo para com a Egreja, 
DilSejariamos IYltido e por Liam. 

Ias ramos, não Lermos neci ssi-
"de de o fazer, mas desd-• que 
essa necessidade se manifesta, 
ems é o nosso dcv?r, 

Vigora amnalmpmc a iahella 
do SOMO chamada rio si.. Bi uschi-
A, de 12 de julho de 1893, a 
qual continua sendo regulamen-
iada pelo decreto de ` 6 de no-
vembro da 1885. 

NÀquelia tabella e n'esto ri:_ 
,atamento a disposição ele que 
%amos tratar é precisamente a 
mesma e diz: 
q Emplornas de empregos pu-

Lliços, comprchendendo os rias 
Gamaras mnnicipaes, miscricor-
dás oiz aaWvos estta£acicci-
incestos paOUCOS, siabar-
dinados Uw g6Dr1'€º2'd3w. 

Sujeitos i seno de verba â-
pois de eseroNw 

os lisc,tes cr.o sedo ultimaiwn-
m norteados parece que com o 
f]in especial de se nÚr:amin ás 
sacristias e papeis chie lie Bonde 
ou ale perlo liliportern á Egreja, 
farvjan] ahi por esse paiz lóra 
Indo ,gim riue enire[n padres 011 
emimbeos fervorosos, Esgw1Jw 
uLs, procmarn ou«", e 54a 
caneca dt= porem Pm (1líficribl adrs 
corporações rel§o"s e dt` c•x 

lrlorarern ate benl ao inliln.) as 

inam]scr'11)to pertenCt'nlea mesma 
nr'inida, ( lu -, conhln:anLo desala- 
parecia., é aomludo criado por 
eser ,pior('s de liei a rvputagão ›j. 

Ora, não é provavel .(lute o 
conde de B3:arceltos trouxesse d,! 
Ceuta tantas e tantas recorda- 
ç0CS, Se OS SeUs subditos e sol-

, 
dados tivessem, corno diz Car-
valho, incorrido em ud 'raque-
za: antes procuraria afastar da 
vista e da munioria indo quanto 
lhe relembrasse o desastre dos 
í{lie Capilarl'ava, 

Vi Seria isto mais natural? 

`1'eriniria, o 1'.° 
Garvatho este real alinhavado 

conto, dizi,riM 

«até que não havendo quem quizes-
se ser Vereador naquella Villa, o 
Duque de Bragança D. Jayme fez 
contracto com a camara &, povo de 
Guimaraens de lhe largar do termo 
da Villa de Bareellos, de que era 
senhor, as freguezias de Cunha & 
Ranhe, para continuarem naquella 
servidão, Ss que as desannesava ila- 
quelle seu termo, para que ellas so 
umswm, &, umexassein ao de Gui-

(a) Vid. Nobiliarchia Port" (le;Vil-
lasboas sampayo, pag. 95, edic. de 
1727. Chronica da soledade, por o. 
Frãe sco de`sauvlago, part. 1^ lie. 
IV, cap. 2.% n.o 13 c 11. Memoxia 
1listoriea de Bareellos, polo abbade do 
IaMUM pag. lw, e >(( ppi.emento, p, 
;41 0. 

crenças e as devoçõ: s, dé,cobh-
r,lrTl que <as c-
cimufr avias sio estrabelecil-
wi•'01aw 1aaOaJICOS, subardina-
do8 ao governo► Que; é qne n'0s-
te ultrapassar * todas as leis e mas core oraços rogam 1)oje, 
de todos os limites [tão é supor- despedem ou tornara a receber 
dinat'o ao governo? Se lixe não ou a rogar, seis urrem para com 

escapa o conseM de Utado, se cilas a menor obrigação, não 
os tribunaes são forçados', se. as "ao diplomados e quando o fos-
camaras ao,brn para baixo e pa- sei.n. esses diplomas não estão 
ra cima como pé!os eu) nião ele sujellos a sello. 
creanças, que admira considerem 11 quanto á cKminalicdade im-
Como subordinsdos ao governo posta pela portaria rle 13 d" 
as confrarias e irmandad+-s? Su- jmlho deste anho, considerarido 
h'irdinado a ura governo lnsu- ' a falta de diploina coino se fosse 
bordinado é tudo, de fronteiras uma falta de licença para a 
a -( centro, pelo visto, puis desde `'elida de bugios, temos falado, 
que não respeita leis ou direitos As penaldado S são impostas flor 
e tem Por si a força, tudo cabe Bcis e não por portarias. 
na sua alçada, p j A tal respeito á não estamos 

alai [nas se enimSsemos em tai elas cot{siderar como •;•••- ' 
c•e•rL•aaa aºar• •aa?•cia• a, caminho, então estravamos servi-

dos a valer. A lei iiii ,; pamã: 
excede todos os Ii[nites, d,.ades para a falia sie licencas ou 

PÁS os fiscaes, (upri funda- sellos d'c11as, que não podem 

mento na portaria de 13 de iu arhiirat'iamentc ser applie,a,ias A 
Hw de 1896, que não ,) itera falta de diplomas, quando as 
nem perderia nunca alce! u- a-. confrarias ou irmandades fossem. 
quellas disposições, quamn obá- flue não são, obrigaras. a p;ass:U 
gar aquellas corporações a pas- OS díplolnas, ou quando estes 

Sar (3(piornas aos seus sQrv1ç2at'S, tst1vessc(n, e ppSuivampitte nat , 

51ij('i1 tat;lU-os 1,os St',tlo, ,eterno. '• fato, inctnidos nn lei Já • lio. 

nados p©la labelia ela epigra- GOnfiamoS eu] qne onóvern(r 
phe fica Imiasenja. oringará a rmuar o 2e laes 
l tlendelilos (lne as torpor,]• seus delegados e, qu-an,lo neces. 

çõ(:s não esuprehendi tas n'a- sano seja, explicarei por poriar:a 
quell:t eiligrapba liãodevein con- as disAÍSSÍRA que vimos de re-
si,ìerar as circulares que acra_ ferir, 
b atp d" IliVs se iemmlidas co-
mo . •a (, i . .., 0 (lhll•rJ ,1J130 a It,ln a re-
lação tio pessoas (rue cham aip 

para (lt'spnlBaCilil,ti';' U Os St't'VI Os 

pritpruis dos srus eslJitiM ~ 

----  --- - 
mo pradres rogados para dizerem 
,as missas, SacriSlães, Sineiros, 

ai]dadores Ou Oulr'os, 

São indo) pessoas (rue as ines-

margens. Foy por todos admittido 
seu requerlulmÉO por cousa justa, 

vir fazollo pessoa[inente, como se 
vê no contrasto, que de tudo se fez, 
o qual se guarda no Cartorio da Cst-
ulara (to Guimaraens, pelo qual re-
nu.leiarão os Vereadores d? Viilct do, 
Baxaellos este tributo, que padC l<Lt.71, 

nos moradoras das fregueztai de Cal- 
nha, & MiIle, que ainda hoje Cstào 
continuando nesta servidão no mes-
mo modo que fica dito, & com as 
mesmas e [reli nlstancias. 
«Bem trabalhou o Doutor Gabriel 

Pereira de Castro por arreia[ deste 
trìbuto as duas freguezias, Cuuha, 
& Ranhe, por ter nellas certos ca-
seiros, que confiados no seu poder, 
faltarão aí, servidão, a que por gero 
estavão obrigados; forão conenados 
pelos Vereadores da Camara do Gui-
maraens em seis mil rãs c'Lda limu: 

pozerão a causa em pleito, q. correu 
até a mayor alçada, assistindo-lhe 
sempre este Doutor, & não fomo bas-
tante o sou muito poder, para que 
alli se não sentenciasse, que pagas-
sem os condenados a condenadoo, 
que lhes estava feita, & contintias 
sem a sua servidão, com eustas; co-
mo se vê da mesma sentença que 
se guarda am Cartorio da dita Ga-
mara de Guimaraens. 

Pulo que ac,an,tiuos de Icr. li-
C.'1111 )S saben(lo que foi o doilue 
D. Jayme quem, por uni C(in- 
iracl') que fqz corri a camaia e 
povo vimar mense, isentou o ~ 

010 ( le Barcellos de ir varre)' 
as praças e ,a>Mgues de, Guiln.a- 

0 1) ara isso teve ap(,nas t4 
lhes alvar di seu concelho as fre- 
›VAS de fitinha e Euilhe, qn,; 

ele I@»G 

A forma vit)it'nh, porrup foi 
dwla a (ienussãn tio atiitlmmirri-

desd ' essa data ficéLum expiando 
~1,01C Crina/ (tos sobia jus de 

h;ini l ,n,enorasid:ade n ( ira h- 

dal i, ') (}, alll; o du luv 1). Javm, 
li to s0ria realtti,. ala de e_tra - 
llll;i l', 1.;siat(l in I1•. t{Ut., se asÀm 

nal) rir(le('d('SÃ lema o grandt' 
l('•í n•l.!) d•' listo encontrar uni -o 
horrri'I)) (In('., il,t ,tira for'm.)sa tii--

la de B3arevIos, se pl'iSt", O :a d , ol-n i D. ,Jo,t,a 1? 3 gnein a 
d-m,iniprnhar o rir mso enC.aM 
d(' vi.I't`a+ror tWitlk4,1, 

O VIUV Sobreininvira elos Sur- 

prehpn lc é o ( t's ,gwgo, a abmr: 
gação con) ( rue, os virrlaranrnsts, 
par A) pouco, pvs ri beauri:a 
tie doas fnSuezias mTs pala o 

Spu cantinho, deixaram per(1('r 
nina ( l:aì sti.:15 IIÍ.'1h(a!t`h I'e;;tll,ts. 

-til,nelia que mais deviam i'sti- 

m:►I' e aprecim., porlsso ( 1110 lhos 

perpetu;te'a ,a nlernt)ria dr; siri 
teclo f;unoan de seus avó, como 
foi o de pG',uia, ern tcir)l)u de 
Ci- Á D. Ji ão t t 

faia neto dividem de authen- 
licidade d'esse conlrat,lo, por- 
que o titulo ( Ine o conl]rin:l, diz 
ú iiif,lllimi P. krv00. I;í se 

f 
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dor d'este concelho, o sr. Hypo-
lito, como implicado na emigra 
ção clandestina, causou aqui ge-
ral sur'preza. 

1`lingi]em esperava chie os srs, 
governadores civis de Braga e 
c'oi'to subscrevessem[ a violencia 
do sr, ministro do reino, porque 
o sr. Ilypohlo, alem de ser um 
grande influente na Apulia, era 
patrocinado pelo pseudo chefe do 
partidri regeuer'ador, o Sr, abha-
de de Biellinho- 
A l'ist'a lVisto a Jesconside - 

ração não foi só feita ao infeliz 
funecionario, mas sim tainbem 
ao seu valoroso ,prolector. 

Nós ap~ dironlos que a 
nomeal,ïtO d.) sr, flypólito foi uni 
erro publico, porque tanto o con-
Séll)•31ro José Novaes como ovis-
condo da 'forre conheciam per-
feit aliene aquelie cavalheiro e 
s:biaiu muito bem se cite estava 
ou não no alcance ria lei repres-
siva tira omigração clandestina. 
L g) que o nomearam, saben-

dai o sen inalo ale viver, repeti- 
mos, não tieviam consentir que 
Me fosse Ao dc3presivehncnte 
1:1nç,:j ás JÃÇas. EM nosso pen-
,;ar deviam exigir Ilha o sr. 1Iy-
pnli ,ko p"dis"e a sua demissa.) e 
irão Pimiutirt'in [) nuca atue Clit: 
É sse tão bruialmenie exautorado. 

$ i i)O.i Bi semo3 rancorosas 

devlalmos rPgosijnr-nos como a 
desgr:)t,a tio sr. Jlypolito, por 
irou; ello ftu min (rue Se 1liipoZ, 

t iwd; io do sr. abi),tde d(' 1301- 
. •. 

]iliba o ilr. W a (jiltnho, paia CSte 
S21, uninendo rec,4b ! dor d'Espo-
zewhl cunom endo coto o sei) 

K Certo que lar ymun dá no-

(!Cia ( S't'S"; • dneUna,'nl(1, nt:m 0 

o viu OU leu, 

Aik W-- )- Iria íl'_anseripl0 cuil 

seu livro, como fez a outros de 
menos iinpartancia, justiGc;►ndo-
se aSsini do 1Ci f+'1t ) lima aceu-

saça a ião injuriosa p:ti•a B ircal-
los. N11 , isso glie importa`'1 1r io 
cit(iti ( lle lambem wila, provisão 

W 

Montei) parva grandes comrr,et-
timentos, o 1?. Carvalho nìso se 
prendia ceio Coisas ele sornenos 

, 
lnlporlancia: estrava tão pias-silli;(a 

da sua auct.oriilade, (1110 bastava 
o testiinunh) iirecusavel das 
:*nas Iaralavr;as para que lodos o 
+1Ce't'ySPI)] ;1C1'Pdli:ai'. . . 

Pois iiÓ•. at1Ui_ o d,'(aar'amos, 
nao esl'1I11os di31)ostos P reconhe- 
cgr- lhe essa awtoridade, nem 
aeeeionas incondicionalmente 
todas as sandico; que estampou 
no seu livro. 1;, pelo que diz 
rospeM ao ciso de Ceuta, des-
afiamos quico quer que seja a 
vir, irias •i ser'io, cotia docun]en - 

tos autherlllcos ou co[n o leste- 
guir.rrla ato Gartorio tia C,'c tara niunho (ie escriplo►•es de inteira 
etc GitinvirãCi.. • vcrela ,le,conf raiar sai:►s palavras, 



15 ele Novembro de 18% COMI M [t RM) DE B► RCELLOS 

proceder para que mr. Santo(, 
Viegas faltasse Indelicadamente ! 
á sua palavra; mas, como disse-
mos acima, não somos rat►coro-
sos e por isso lastimamos a po-

sição triste em que se collocou 
o sr. HS f)olilo, Somos ;ene.rosos. 

0 chie é verdade e que essa 

demissão velo-dar a pazatlft da 
misericordia no partido re,ene-

rador deste - concelho, e o seu 

cogeiro, foi, coleto sempre diS'e-
mos, o Gungunhana de -Bellinho, 

pela sua stulta vaidade de (jui-

rer impór-se a individuali+lades 

políticas, Fuperl+tr•eS a si, pelo 

talento e influencia. 
Veja o snr. conselheiro José 

Novaes o que fez pela sua tole-
rancia para com semclilante ho-
mem. 

.,Ias não rica por aqui a deca-
dencia do partido regenerador 

u'este concelho: 
Et geral o descontentamento 

dos influentes políticos d'e•te 
concelho com o seu pseudo chefe. 

Entre outros queixa-se-nos o 
bondoso padre `forres, de S. 

.111artinho de Forjáes, de que 
acaba de ser altamente descot;si-
derado e trahido pe o homem que 
elle considerava como o seu maior 
amigo. 
O caso deu-se assim: 
O rev. Torres pretendia que 

uni seu amigo fosse despacha-lo 
cantoneiro da estrada que passa 
na sua freguezia. Para este fim 
dirigiu-se ao sr. abbade de Bel-
linho fazendo-lhe o pedido. Es-
te prometteu,da melhor boa von-
tade. o despacho para o protegi-
do d'aquelle, mas como em se-
guida um primo do sr. abbade 
lhe fosse pedir em sentido con-
trario, o mesmo sr. abbade es-
queceu o seu compromisso, opta n-
,de pelo novo pedido, err)bora 
com tão feio procedimento_fosse 
desconsiderar e rebaixar o rev. 
sr. padre Torres, que lhe tem 
prestado serviços e dedicações 
com que o sr. abbade de B_•lU-
nho se enfeitava perante os seus 
chefes políticos. 

----Fórmou sc aqui uma nova 
assembleia recreativa,que já con-
ta bastantes rocios. Desejamos-
lhe longa vida. 
—Na freguezia de Mellinho 

vae em augmento a construccão 
da nova egreja. 

Dizem-nos dali que o seu res - 

Já cri) 187?, o illusiradu abba-
de do Lour•(Y, ►in 2SOpplemeoti » á 
sua IlImoria Histarica de Bar-
cellos, promettia sul graride pre-
mio a quem descobrisse a tal pro-
visão do- el-rei D. Joio 1, ou outro 
docuillento que provasse clarimt-li-
te a veracidade de tal lenda. Foi 
isto precisamente um anno depois 
do o rabio professor do Iviceu de 
fliaga, o sr. dr. Pereira Caudas, 
ter publicado a sua aluís pritn+,r(,-
samente escripta Noticm Geral da 
Villa de Barcellos, (: rn (lixe, cum 
a maior das benevulenci,,s e.s2tn a 
mais pequena restricçãL). aeceita 
tudo quanto a propesito desse sup-
posto desaire dos barcelleiist,s 
produziu a desvairada phanta,ia 
do P. Torquato Peixulo de §Aze-
vedo e copiou depois o P. Carva-
Iho. 
E até hoje (e já decorreram 24 

asnos) ninouem se apresentou a 
reclamar esse premio, neta lam-
bem nos consta que o sr. dr._ Pe-
reira Calda. voltasse a falar no as-
sumpto. E` que—cotno diz o ve-
lho proverbio—o silencio é de oi-
ro... 

Depois, em 1881, o fallecido 
vimaranense, P. Antonio José Fer-
reira Caldas,publicou uma interes-
sante e apreciada monographia,Gui-
naaráes, Apontamentos para a sua 
historia; e a paginas 297 do 1.° 
volume, não qu►z seu auctor,como 
bom patriota que era, deixar tio 

pectivo abbade* concorre com bi l;-, retr:it+: do {Toç.erna(lor (te Ti-
i5o:000 reis para tal ;{ m. cor inor, o coronel Celestino da Silva: 
quistando com isso o ser conta- i uma pa41nla coro Ire: gravaras de 
do no numere; d'aquelles que este;--; , Sé a 1.-u tas d(: Oliven 
concorreram com seus donativos ça e da C(n)-t!ção; Um pastor ty• 
para tão util e piedoso melhora r„1- z; 0s a,geol(,s eurat vas & Ku-
mento. hu•, t -- m gravuras & tnunstrativas. 

E' louvavel o procedimento do a ,, ar`_e lilte.raria compro,-se dos 
sr. abbade de 13ellin!,o, apesar se • uurt(+.s arii,,,os: l:hrartira Oeci 
de muita gente dizer que a sua (i, tine, por D. João da Camara; As 
generosidade representa uma res- iio:, a> ur avo ;, ; C - n . tanUnn de 
titulcão e não uma esmola, por 13r.lo, pelo dr. M. Tan)r;!; l,er•não 
que sua revm.P em tempo, se- de Magalhães, por t,aetano AIner-
gundoaffirmam, recebeu, naqua- t,.; As freiras de Lo:-vã,i; por U. 
lidade de thesoureiro da junta Kl' ,eira; Srmste parvulos nd rne 
de parochia, a importancia de venir,, e A%-e Pastor, por Danilo 
quinhentos e tantos mil reis em d(; Sousa; Roubo industrioso, his-
boas libras, e que até agora está tona arrr(, rica tia, por Reinhold,trad. 
com o agio das ditas e com os (le pio- 5;,1; Ri li-la Politica, por 
juros do capital. João V rd•uler; Os agentes curalli-

Dizem mais que a sua gene- vos de Iïuhne.por E.; PubliczcÜe,. 
rosidade e um escrupulo de con-
scienci a. 
Nós não affirmamos nem ne-

gamos o facto, apenas o reata 
mo: como cuelosidad-. 

Ju venal 

PUBLICAÇÕES 

Recraios conventuaes—E' e:.te o 
titulo (3o'2.° volume, (liw aca'&-a dto 
Ver a 1,rlbliKiÚad ,, d=, a í%:Wiollw(•3 

de Cupi(b:», urna 
apetite, pr iac pa!„r:;rrt nar:t os 
anisrt,us e flue careci m d•+ 

pod-'roso, estinlulaule.. 
Ila poucos dia; qt.e fui posto á 

venda e já está quasi esgotada a 
edição, como suceedeu com o •1.° 
volume da collecção, e que -se de-
nomin:t ef3sngtieti, da carner. 

Cada voluiiw, não obstante o lu-
to da impressão e nitid,,z das gra-
vuras, custa apenas 100 reis, e 
encontra-se á venda Fui todos os 
kiosques e livrarias do reino, pu-
dendo lamb.e►n na rua 
(Ias 5al,adeira;, 118, Libo., 

-Correio Juridieo. 0 n.° 17, 
anno 3.°, J esta irnporiantt, r(•vista 
ririinzeuai de ] eai,laçã,, r de j,n•is-
prudeocia. E` olseu sonunario: -

Uenlaração impres+:rndiv(:'—Sec-
çãu ll,lutrinal=Consultas e Pare-
ceres=Lrfluencu. das Profls•õe, 
si,bre a crimineüdade•A ob•t•s-
são do hororci(bu=0 homem de 
gruiu salleg<:çõe• e 1Lnulas= 
St;ntenças e A.cnordãos=Syu(.pse 
de 1,t,gis1açãu= Ao-ademrals=t;ar. 
teira d-um advogado: (re•,prg ,s e 
cutninentus = Gurrespondent,ia= 
Arehtvo 13 bl,ologicu: Rcoisto d,! 
entra+la=Lxp(dientr„ 
,—O Occidente. 0 11.0 .613 d`acta 

excelleut("» publicação lute traz mn 

DIA A Ui k 

Fazem asnos: 
Hoje--o sr. João Fieira Ra-

mos. 
Dia 17—as sr.— D. Maria 

Thereza Guimarães Soriano, D. 
Adelaide Ferros e D. Palmira 
Madureira e Costa e o sr. Au-
gusto Braga. 

Dia 20—a sr a D. Lucia Bra-
ga e o sr capitão Antonio Emi-
lio de Quadros Flores. 

Está completamente restabele-
cido do grave inconlmodo de 
saude,que ultimamente sofireu, e 
nosso presado amigo sr. dr. José 
Joaquim Duarte Paulino, di-
gníssimo sub-delegado de saude. 

illuito o estimamos. 

Estiveram em Braga os srs. 
dr. Vieira Ramos e Domingos 
de Figueiredo, nossos presadissi-
mos amigos. 

Partiu para a sua casa de Al-
bufeira o sr. Domingos José de 
Sousa, abastado proprietario e 
capitalista. 

Vimos aqui o snr. dr. João 
Simóes, juiz municipal de Espo-
zende. 

-t-
A esposa do nosso presado 

amigo e corre]igionario sr. Joa-
quim José d`O iveira, intelligen-
te pharmaceutico de Viatodos, 
deu á luz uma creanca do sexo 
feminino 
O nosso cordeai parabem. 

Esteve alguns + dias entre nós-

olvi,lo o ('eito li-roico dos vimara. e pessoas deste Reino e senhorios 
neurs,-s em Ceuta. E,, trais feliz da Portugal, a quem esta minha 
do qu-; o3 escript(,fes que o pre- carta dt« sentença for apresenta( a, 
cederam, Lião precisa de reclinei• e o conhecimento delta por direi-
á auctorrdade'do P. Carvalho:apre- to pertencer, em como perante 
senti, docur.nentos com flue, na suar mim, n'e>le juiz(, ordiusrio, se 
boa fé, queremos suppor, julga trataram e finalmente sentencea-
liestruir de vez a belfa defr.za de reato uns autos d(; causa de força 

nova entre partes ordenadas, con-
publicou no r,,farido Supple,nó,zto vérn a saber: da urna, colho au-

Assin, o declara a paginas 298 thores, o: vereadores e procura-
do nwsmu volnn)p. ) nd1, (iir. flor desta ' dita Villa de Guima-

.Como este privilegio concedido a rães, contra Manoel GonsalveS e 
Guimarães é contestado pelo author Sebastião Gonsalves e suas mo-
das Memorias de Barcellos, o reve- Ilieres lavradores e moradores na rendo abbade do Louro, Domingos 
Joaquim Pereira, o qual, coai louva- freguezia.de Salll MinuA de Cunha 
vel empenho, mas debalde, se es- do teimo d`t•sta data Vala, réos 
força por n.egal-c; oitere•o em e- (1,, nutra ? ar!.;>, (• obre e, por razão 
guida um docum,-nto que o coit,'irma 
e que pode lêr-se no Livro das Pro- dr ,5 atrtilo' < e3 , ,71'11-11' ,, tà òos réos 

visões e Sentenças d'esta camara. por umi h,'tiçà , de força, qne di-
E` n,u.to extenso este docu(i,en- ziarn Ihes ser feita pelo, réus, em 

to e, por isso, não deveriamos [ ai- não virem varrer a praça dlesta 
vez transcreve)-o; mas,para que o dita Villa na vespora das festas do 
leitor melhor possa julgar d, va • anno, em que lhes cabia por giro; 
lor confirrnativo de tal prova, não como tudo melhor e mais ao di-
resistimos ao desejo de, tr copiar ante irá deAiradu: pelos - quaes 
integralmente. Eia, pois, a autos, ,entre a:t toais cousas em 

ellt=; conLw- tida. e. declaradas, se 
SENTENÇA CONTRA OS DE CUNHA cont.éui e mo,lra► IDO fazerem peti-

E .RU; .TT0 SOBRE O VARRER 
DA PRAÇA i çã-> por escrlptt), os vereadores 

d°este anno presente de mil seis-
e0l,icenciadn João Rodrigues da centos e oito, ela o qual diziam o 

Costa, Juiz de fóra com alçada em seguinte: 
esta milito nntavel e sempre leal aDiz(1m os vereador>ts e procu-
Villa da Guimarães o seus termos, radar tio Concelho, e mesterss 
por Sua Alagt-stade et catara. Fa- d`esta Villa de Guimarães, qne al-
ço saber a todos os correged•,res, Ias se queixam a vossa mercê da 
ouvidores, juizes, justiças, ofkiaes 

13arcello», que o ahba-le d„ Louro 

o sr. Fernando de Magalh --aes, 
nosso distincto patricio e digno í 
guarda marinha. 

Teve o seu bons  sucesso, dan-
do á luz uma menina, a esposa 
do sr. illanoel Pereira Esteves, 
digno vereador municipal. 
As nossas felic,tac5es. 

-i-
Tem passado nos ultimos.dias, 

algum tanto incomn-iodado de 
saude, o nosso presado antigo e 
patricio. sr. Abel Fiuza. 

Parte hoje para Peniclie o sr. 
dr. José Belleza, digno cirur-
gião-nlór do exercito. 

Está -l-enfermo o sr. Diogo de 
Bessa e b'Ienezes. 

Passam melhor dos seus til-

cºmmodos a -sr.s D. Anna Du-
rães Teixeira Nloiitenegro e o 
sr. Antonio Gonçalves da Cruz. 

PELA SEMANA 

Jay1ne de N'ègux iea•-0 cri-
carregado ` os negucios de França 
nu 3razil, mr. Wieuer, numa cun-
fereucia ulliinaiiiente realisada (ir, 
Bor&nis, disse—que os vinhos 
portuguezes ha ,-iam tomado no 
inercido do I3razil o lugar aos vi-
ohos francezes; e que er,i extra„r-
dinario isso, porque—disse o cun-
lerante—Portugal já n to produz 
vinho>; e, aecresc,ntcu arreda, (,e 
que se exportai, cun, esse noioc, 
são hespanhoes. 

0 sr. Jzvme de Séguier, illustre 
fi ho de Barcellos, que exerce, e 
cunl superior distincção, o lugar 
cie consul portuguer, em Bordeus, 
protestou nnrn((dlat imeote contra 
semelhante falsidadt,., escrevendo 
unia caria ao Mouuelliste de Bor-
deaux ern que disse—que a nossa 
p►•oducç.ío vrnicola excede ern mui-
to o consumo do - ►nfr►•eado intrg-
rior, e que os nossos vinh:)S 1151•• 
Goram sul,stitoir (13 fi ancezes no 
mercado brazil,:ivo, cede sempre 
tivemos a primasia. 

Este procedimento honra (nwti , 

o digno funccionario portug(sei.. 
Os nossos ex{surta-fores devesN 

ter sempre o maior cuidado em 
mandar vinhos puros, ern vasi•ha-
ni,• bem avinhado, lin)po, a(uul:-

sado, em bom preço, nas melhores 
condiçúes, para c-red:t ) du paiz e 
interesse de todos, de mudo que 
os vinhos hespanhoes náo po,-,am 
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confandir-se com os portuguezes; 
iwn) que (,s vinhos (:e qualluer 
ilidia, p;rM,e1 vrttia tão t. ,r?);;r alei 
u lugar qu(, ter,: -.,s nos4eì.,. 

que ao 2 illirr•'s,t( 
d(• Ití, curre•purlt'a a sc:•ielai;c df: 

ALt. nrlain Lern a í>tn' (.,s v;ti-
cultures e o,• P•Xpolta,d:.(e•• 

V,Ie n'issu o miar„sie (te lodos. 
Não damos, por ser loí),jo, o ex-

trar..to da c(,uferencia que oltima-
nlente i--'z i' ,> p+>ric> o ,r. coiisi -

Ilteiro Antonio Ennt,., t•n)I(aaa,.li r 
tio P,trtn ' al no hi"ú . rl, nj, : o 1 

sumo (1'ella é o qu.- .: iir ri.;( at-•o-
seitfadtl. 

Se, p:,r desgraça, os vínheis Por-
1n,0,Iwzvs não forerrl C('C('bIdOK 11.1 

Brazil, e inuttl trai.,r de v::ih.,s e1n 
KrIogal, a não ser ;,ar.l itit•nr0u 

110 { Iail; P o valor .:que trm 1„o, 

está ao alcance do mais rude oiti-
cultor. . 

Ao. nossos na ia)pren-
sa pe(11mJs pata q,1•, faç , 11 ontio 

tanto, aconsell)ar,dn tud o u quz'. 
julgarem contenieote aos roteies• 1 
ses do paiz, iene o nle,ml, é a(is' 
interesses de nós I- do,, de infido 
que telim fator-, mar• ou menu,' 
proxtrro u mercado brazileiro nãos 
pense em • uhstitoIir• os vinhos' 
portuguezes Por cillros que IllaiS U @ 
satisfaçam. 

Trabalh.,-se para isso ria 13 spa 
relia, em França, nn Chili, em toda 
a parte. 

Portugal ( 1or11,e a ̀On)nu , : Ill,,' 
imperando qu(' ttt , r, { r fie r,ntla' 

cai farto peio di: t:r::l.,r ti:ì 
(•) que espe: i`,W)s , f,• 
df1',ado pelo., a;;: mais i 
r+ir,l {,ara tila subir qna.• nno,:a 
devia tt-r rlt•;%alio, (e t.rtde ct:ru 

tersa .l não ci-ogar:,l se 1 alies for— 
3e sitir: • 

„.a ferra 
passada lio(,❑ se n c=ta • 1!la, ern 
avançada iúad., zr.e Is. t r,- r, 
R ,sa de 
tone. dUS •r:, l-in('g, 1 .ti rl tale ( i ,l`, s 

de Sonsa Caravana, .Joã(> Emilio 
de Sa;os;► Garavana e D„cid de Sou-
+a tlr'ne) aJlyd:2ntE do 
ar. c11tì actor ti t;, ta 

O; futlerat•s tla 
ra, reais<:,dus no it•inplo da 0;-
drul Terneira, na lrt!e (its guria• 
feire, foram, 

!Ieda a ft; t ' rilut:e,l,t 
n • carta 

Missa- 1\,a catìeala - lo A.y.i) 
tia Irufansi.a Dì ava}ida dv• SS C:-
raçÓ,s; de Jr.;t)s Jlafr•, neü br(•u 
se uma missa, tio dal 7 +lo corren-
te, suffragaendo a :urna do sr. ,43a- 1 
n„el 11. du Valle Miranda, bNmfet-
tor d'aqu(ll:) casz de cari,ladt=. j 

Gonsalves, Sebastião Gonsalves, e se iate_)rem a - i.ii f I, 3 > il) 1,0 -
moradores na freguezia de Sam se em que está et in omnibus et 
111 gutI de C:)nha, do termo da gingulis jus et justitiam' minístar; 
dita Villa, que c verdade, que es- E sendo rroplur•atn o 
tando esta Villa em posse i(i:m(a- nobre oflïcio de e ,,•a rnerré, e 
morial de virem doas dos m:,rad,,- {„ ates rrn Lu i;,r s(i t,rr :1 poasr, 
res da dita freguezia, e hum de, S. C não ene cot„;) .I:r 111 +.m pro-
Payo de Ruilho. do dito termo, , (luw d i + I • ora 
varrer nas vssporas dai sete festas ni znsliure juris modo cum si-
do atino, que são Pasch + a, Es- pensis. E ieceb - rã ju ,•t ça,E iner-
pirito Santo, Corpo de Dteuz. S<lo té et cetera. 
João, Sinta Izab(•l, o Domingo do «• rg„ndo qqu, tt),ln as•irn era 
Anno e Nossa Si•nhora fl'AÍusto, a conth tidi> w1 dia] pêt;ç.,(,, !iz o 
praça da dita Vills. E cabendo aos petittì: io d'(,.11a, a( q.aa{ st i,d -me 
ditos Manuel Gonsalves e Sebas- om t--1{:, puz por iveu 
Lião Gonsalves por giro, virem despacho, que se f'stribur,sP; e ci-
varrer vespora de Paschoa passada fadas as i)arttas 1'.'• 1r jurar e 
deste anno -de seiscent is e. oito, conteaar 
não quizeram vir, e se levantaram; fluo, dias as g n,-I rota:' 
e não querem cumprir com sua os quses réu,, ooi do di• , 
obrigação, a qual terra desde o di- to despacho, f,,'rain (Iia,l:•s para a 
to tempo immemorial, alies e os (fita conte-t çã !> r• uã fil•errr 
mais +novadores das ditas fr)egue- centast.ar, =, tilei irei sus, 
tias, no giro que cabe a cada um prova d... t-,;lti(u!,ni,: , 
d'elles, por ser obri(,àção real a do tempo qnr ih., fïc a•sr;n ,du fui 
que estam obrigados mitos os mo- raro pe, gunta(4a trrada•, è exa-
radores das ditas fie<;urzias, em rr•ina?1es, e s' lar,ça ,an iir mais 
quanto n`ellas morarem; e não é prova; e,us loi,ror'-d r +f .s ao. 
encargo que o concelh,) lhe pozes- thores f, réo, h , u• . ra:n vista dos 
se. E por quanto não querem de- autos e eoai o (lu • (ern (,lies. dis; e-
sistir da dita força, e se levantam raro, ap ,;vaiai,, r tli,z,:rraul do 
e querem isentar da dita obriga- seu dir+,ito 1  
cão; pedem a voa--sa inercê lhe- autos 
mande que om breve tempo avio- ; io>; c vi t(t≤; i_:.•(' ,:;1• -ll ,1,-c{►tti.j 
testem esta petição, sen:l,, pares i e assign  
isso citados, e lhe a,s!g ie dilaç.í+, l ' instale-, dr. . varúo 
de prova, e feito c(+rto, illi:W10 srguintt=: 

força nova que lhes fazem Manoel .basta, os,condeiniie-"que restit(laln 

t t  i olá' 
•t , )•bana rr 

(c-?IyTINT,'A) 
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Fcgtived:ide em A1Yeá'. "s ' COHE4PC10 DE RAUL1L€►"i 
— Cuino bav'iautí,s noticiado, 
lixou-se tio duruiU};0 passado, li'•a ASSIGNATURAS 

etrt,ja parocilial da freruezia dé { 
11vel.us, uma luzida festividade \ Barcellos: trimestre,300rs.;sernestre, 
<+ír: htinra do Sagrado Coração dei G00 ra.; Fóra de Barcellos: paga-
Je•Us, co-precedida de tildou que at.%antada—trimestre, 300 rs.; semes-

rr çara na 5.' feira anterior. 
0 templo achava-se elegantemen-

te adornado, sendo numerosa a 
cuneorrencia de fieis que o Ire-
quentou durante todos os actos 
reli< losos alli realisados. 
No sabbado realisaram-se inrlu-

meras confissões e no domingo 
receberam a communhão para ci-' 
ma de 00 pessoas. 
Em seguida teve locar a com-. 

munhão geral de creanças, em nu-
tnero appruximado de 50, sendo 
este tocante acto revestido da ma-
aima ituponencia. 

A's 11 horas houve missa sU-
temoe a grande instrumental e ser. 
mão pelo rev. fr. Manoel elas Ciwo 
Chagas 

Terminou esta brilhante festiv'i-
v;tl,ide, por volta das 3 horas da 
tarde, cor) uma hem ar ;anisada 
procìs.ão" sermão pelo mesmo ora-
dur e encerração. 

`focou a banda Barcellense. 
gabem os mais justos encomio,; 

a,, nosso prt sido amigo e digno 
paru;- hw tl'agn, Ila fr-eguezia, rev. 
-r. Geraldo Gonçalves, que não 
se poupou a trabalho; e despeza 
para u br;lliantismo da feda que 
vinins de referir. 

%.,i ntt:a Gertraaaëes—Reagi 
sa-se hoje na egrt'ja tia Misericor-
dia, a festividade em honra de 
Santa Gertrudes Magna, .onfurme 
aqui ji ooticiaramos. 

:,L ;—pressão —a&esistenciça es 
—No passado domingo, á n„ite, 
11,1 1,03 Direita, desta v;lla, José 
Francisco tia Silva, o' « V;5,(Yado», 
t(:madí) da pinga, ac rediu uír,a 
t;,í ti..uw.2 que critou á voz 
tirei- vai, at cudindo bastante ;; ente, 
e s.'r,do ainda presenceada por va-
rias pessoas a 300re•sìtn. 
Um ernprc ,,adinho da adminis-

tr3t,aO do ctilicelbo, flue podia in-
tervir, fez vista grossa e seguiu o 
t'u ira>reio. 
Acto seguido, porem, cornpsre-

rt aií) o., Irs. Antonio J. d'Arau-
jt, otr►e;al dai administração ('este 

o Manoel Gaiu. ofridal 
inrer;no, que capturaram o desor-

• deito, náu sem que, u haechico 
p,,r,,•na:,•eíu lhe offereces•e tenatz 
resistencih, chegando a off nder 
COM MUITOS e insultos os a,g•'utes 
ria atictordade, o que f',i prescn-
c•ado por muitas pessoas. 

Já quando o preso t;stav3 proxi-
Mo da caúeia,pare.ce que se trata-
va de lhe dar escápula. 

0 ) tB, tal Araujo, porém, per-
cebeu-o logo e pode evitar o novo 
desacato, chegando a pedir auxi-
lio ao amatrtWuse da administra-
çã+, Pereira,, que st: Ihe esquivou-
A certeza da impunidade de qut, 

bosaiu os inalandr•ins e `horraclios 
cá da terra, em vista da benevola 
ou nulla acção policia! da anctor'i-
dadt? !Idm;ni•tr•ativa, anima oc de-
Iinqurotes, que u publico tem de 
aturar. 
E ta occorrencia, como tantas 

,outras que perlem o devido col•re-
ctivo, dizem-nos que não fui nem 
õ participada para juizo, porque o 
desordeiro, devoto de S. Nlarti 
nhu, é muito protegido do sr. dr. 
João Novaes. 

Os agentes da auctoridade que 
cumprrairi tão zelosamente o seu 
dever, expondo-se ás aggressões e 
ios,r ali;. 1 , borracho, e que u pu-
blico muito louvou, frearão assim 
de,pretíjiados, tuas os mandóes sa-
1isfazet.► os seus caprichos e é o 
que importa, por que isto é um 
-burgo pódre, um feudo de suas 
ex."a. 

Obri-ações da cangara 
Veu ,tetn se 33 obrigações da ca-

mara munícipal deste conce'ho. 
Quem pretender falle nesta re-

dacção. 

 rx.•-eat-

tret 720 rs. Brazil: anho, 2:500 rs. 
N,° avulso, 30 rs. 

PUBLICAçõEs 

Annuncios: lialia, 30 rs. Repeti-
ções, 20 rs Coroo do jornal,'r0 rs. 
Os srs. assignantes gozam o ab,.t; -
monto de 2,5 °/°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administraecão---Rua 
Direita— para onde toda acorrespon-
pencia deve ser dirigida franca de 
orce. 

ANNUYCVUS 
AGRADECI • eEIVTO 

José Joaquim Duarte Paulíno 
do Valie i(lradpce penhoradissi-
[no ás ex'])-" Sr-"` e 1 aos exm-" 
cavalheiros, e .a todas as pessoas 
que se dignaram liar-lhe proas 
d'extrema benignidade e presti-
111wa amisade durante a sua do-
ença. A lodos significa os seus 
proteslos d'inolvidttvel reconhe-
cimento e de profunda estima e 
gratidão. 

ATTENO) 

Arrendang-se todos ou parto 
tios baixos tia casa de 1lanael 
José Ferreira de Faria, situada 
na v.squina da rua Direita. relia da t ïosta, solteira, de 

Para tratar, cum seu dano. maior idade, rnoradora que 

_..__._..._.... ...... —._...____._.foi tio lotar tio Giestal, fre-
guezia de Co sourado. des-
ta comarca P em que inven 
tariante a Irma Anna Pe 
reina da Costa, solteira, de 
maior iria e, moi-adora no 
rriasmolonar e freguezia— 
t oí re rII e líto• de trinta dias 
y. citar não -só os co herdei 
vos \ lano-1 Pereira da Cos-
i;, e Jn•é i +.ire;ra da Cota 
auzenteti em parte incerta 
nos I- lados Urgidos do lar a-
nil, m,is tombem os co•lger 
deir'os F_ran(,isco K reWz3. •lag 
liO.`'W S' laI Wn e • Otl r_l tgr::7 

Pereira ri ìr, Co.•ta •• i;•raila• 

auzente•-, em -'pagrte incerta, 
tocios de in£IIOL' idade, para 

as•iytirem a todos os ter-
mos do mesmo inventário 
até finàl Ieduzíndo n'elle os 
seus direitos corn a pena de 
'10V01in e st.,rn prejuino cite 
se ta I'eglllalr' alr't ian10r11.0. 

Pelos mesmos editos e 
para o Iztesmo fim, são 
egualmente citaios os cre-
dores e le, aiarios do mes-
mo inventariado, descoube 
ci tos ou domiciliados fora 
ela coinaire;t. 

haL'ce11o:,, =3Y de outubro 
de :806. (257) 

••ariliquéi a exactidào 
0 juiz de direito 

(+r•rnt•Itdns 1krig 
0 esr'rivão, 

com av liado em 
G0:019 irei; Na mesi-na fre-
gneiia e no logar do Souto, 
o campo da Lameir..i de Costo 
lavra 

1Ilo,,'oLn avett'a e, a- na l,l {rat'!a (: h,r'_!I'ln de 
de lima e rt:t, avatli;tdo eta gâ ,, {;,3irorr;s—horto. 
360:000 reis --Na nlesrna 
freguezia e no dito !ogar de 
*tlossos, o campo do Espra-
hado. de lavraclio.corn uvei-
ras. ava.ia !o em 80:001` reis 
—e na mesma freguezia 
1ogat' de Saiid1m, ai le ra de eofleccãn de obras primas de todas 
An 1 ; as littaratitras, antigas e r lavratdi(g, eorn' 
tiv Inodernas e,ras, a:•valiada ern vigia 
90:000. 

Pelo presente são citados 
todos e quaesquer• credores 
incertos para assistirem à 
praça e mais termos do prc,-
cesso e tambem para dedu-
zirem os << tt direitos no 
praso legal, sob pena de re-
velia. ' 

Barcellos, 31 de outubro 
de 1396. 

Verifiquei a exactidáo 
O jiliz de. Direito 
Fernandes i3raga 

(?56) O eseriv,10, 
ititrnoel Gardoso e Silva. 

EDITOS" DE 30 DIAS 
publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta ooinarca de Barcellos e 
cgr t.orio • 10 escrivão do 
officio Silvai -- nos autos 
,Vinventa rio de menores por• 
fallecimento de 'daria Pe-

AI REMA TAÇA0 
1.° praça 

2.w publicação 
No dia 22 do proXi mo 

mez de novembro, por 1 l 
horas da manhã, uo tribu-
nal judicial desta comarca. 
tem de entrar em arrerna-
taç-0 os bens abaixo relax-
ciosnados, perillorados ao 
executados Doliiirggos tira 

Silva Ferreira e rntllller Jo-
aquina d'0liveira, cia fre-
guezia de Chorente, na exe-

cu , ao commercial que lhes 
move o Banco de Barcellos, 
com sua série nesta villa. 
Moveis no valor de 41:500 
rs. Bens de raiz allodiaes: 
Na freguezia de Chorente, 
logar de MBssos, uma casal 
torrecom seus comm01os. 
quinteiro, lojas. córtes e jun-
to um eirado de lavradio, 
avaliado em 500:000 reis.— 
NNTa.I mesmas freguezia e no 
mesmo logar, urna bouça de 
rnattoTèom pinheiros, devo 
minada da 'eixosa, avalia-
da em 200:000 rs. -- tiTa mes-
ma freguezia e no dito lo-
gar o campo de Prado de 
Moinhos, de lavradio cote 
uveiras e agua de lima e re-
ga, e uma casa de moinho, 
avaliada em 230:000 reis— 
Na mesma freguezia e lo-
gar das. Terrinhas, o cam- . 
po dag, Fonte d'Abril, do, Ia-

Alvaro Pinheiro 
vradio, com agua de lima e — 
rega e com um engenho de ,, 4r 
serrar macieira e moinho,';, 
avaliado em 150:000 reis;— i V:'r aos 
Na mesma freguezia e dito' Gist:t - 
logar de biôssos, o cortelho 1 `1'y p. Pspom nílcn.e 

ESPOZENDE 

Ill fn ' til Cor-loco e 5'Ilvcr. 

da eira, velha, de lavradio, 

q 00 reis 

Julio Brand,to 

•latae•ib:ac3a L'la•es 
(CONTOS) 

500 reis 
Lello e Ir-

W131,19TIU`TA iNET1MC10NN.•L 
PIRECT„11 

ETI-eaiolde Castro 

SAirão 2 volumes por 
dias 10 ê 25 

Aca:1"' de apparecer o 5.• volunre 
UIM-ílio €le F ouQaine 

por H. de Balzac 
t.° vol.—Joãa cie Daus—poesias. 
z.° n —PWilh.ã d`A►rtwida - 1lZa-

dona do Campo Santo. 
3." vol.—Filinto Elt/sio—Cartas 
d'uma religiosa portu;ueza 

q..° vol.—Teixeira de Queiroz-0 
Brinco de Ermelinda. ,_ 

Preço •100 reis por cada volume 
Livraria Moderna de Augusto 

d`Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobrança sera feita pelo cor-

reio, por series de 5 volumes. 

mez, nos 

11Avraria N'ac,ionall editora 
PO ti"1'U 

Escriptorio provisorlo Rua da 
llecria, 879—Em outubro muda 

para a rua & Si.a Catharina 
t3revemente: «Cen►enario da In-

dia». Roteiro da via gem que em 
d,•scobriíigento da 11)dia fez D. 
Vaco da Gama. seguido de inte-
reaantes nut;is e apontamantus. 1 
volume iUuararlu com u retrato do 
;;ranhe n3vegador—  

Carta geographiea demonstrati-
va da viagem de 

Vasco da Gama 
em dcobritn,•nLo da índia. Preço 
de cada carta 800 rs. 

Brbliothccrt Portuguez a 
1 .° vo11i=.ne 

OPUs'1M&I1,21WA4. 
pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freitas, com o retrato do 
anclor_Gada t,oltime 1010 1 

,'•,m J)rtparaç•ao: 

•1 
A'ïnan:lCh ,l:ì «• r •'2etY íle Lit)i!-

C'! i » para o Í11-190 i1C 1897 
:o ta;Ltil 

11edactor pi-me¡tal, Daniel de 
Abn,(i Junior 

No prelo: 
RACHEL 

Drama ern_ versa, ori-mal do (Ir. 
Luiz A. Gonçalves lie Freitas. 

A ESTACÃO 
0 rrlelhcr jornal d. modas 

Liara az senhoras 
preço d:, assi;narura 

anno 4:000 1 3 trezes •1100 
G mexe« 2:700 i avulso 200 

Unico•, repicai utar,tns em Por-
tugal, Livrarir, Charilron, de Lellu 
e Irmão, Clerigos t96—Porto. 

0 OCCIDEATE 
0 melhor jornal de gr•a,vnras que 

exile nu nosso paiz. 
Preço: anuo 3,5800 reis 
Sernesir'e 1,5900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão seracuu,panhadus do seu 
importe e dirigidos á administração 
da « Empreza do. Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Eililor, Cae-
i taco Alberto dx Silva. 

silva Pinto 

NOITES DE VIGILIA 
PUBLICACX0 QUINZENAL 

3'ditor: Libanio dx Silva—Rua 
do Norte, 9I, Lisboa, 

Assignaturas: S,rle de 6 nume-
ros, paga adiantada, 300 rs. Com 

numero será distribuida gra-
tuitawrIte uma capa a duas cores, 

q A 1IOva collecção popular 

>Elu.9io &gïchelbour-

A I1eIt.151N11.l DOS PORES 
200 gravaras de Lix 

Einilio liichebourg, o au,;tor da 
«Toutine• ra do Llloltlhov, não pre-
eisa de ser apresenlado ao, 
ias.  E, sem contestação u Rei dos 
Romancistas Populares. Niutrtiem, 
como elle s:.be cummuver, agitar, 
impressionar atè ás lagririlas o pu-
blico liei que devora os seus ro. 
Inancus. 

Depois do exilo extr:rordinario 
que obtiveutos cum a « Toutinegra 
do 11lulnho», (seis mil exetnp!ar'es 
quasi exgnlaresll!) só u mesmo 
escriptor nos podia protnelter urre 
successo enual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmásinha' dos pobres 
que vamos publicar em edição, es. 
plendida, sem precedentes colijo 
barateza e itiustrada com 

200 GRAVURAS 
tio mais alio valor artístico. 

«A Irnla.inha tios pobres» co-
nt«içará a publicar-se na primeira 
sem;mã de,junho proxuno. 

Todos u: as,;gnantes teem di-
reito a dois brindes, extraordina-
riu trabalho de ;mude concepção 
artística, allu• icosr.0 ceütenat•iti da 
Lida— A Imi-tida de V;:sco da Ga-
ina para a lu lia. o a chegada de 
V,i -co tia G uma depois de ter• des-
coberto a Ilidia. 
1 cadt;i iwI;i de 3 folhas com 3 

I;ravul'33 puI' SF:rnana so reis. 
As;igna•.e donde já na Casa 

13crlr:,nd=José 13.iAos=73, Rua 
Garrett, 75•*Lisbua. 

CORREIO JUSIDICO 
lievi•ta gtillizenai tio lrg1siação 

e lie jurispru+lencia 
Di'i,ectOr—Ailmelttn Junior, ed-

vu.ladc cin Lisboa 
l.f ( acção e adrninistração— 

n1laL ociia da 1laitiha, vcr,, 2.°, 
c•tluerdo. 

A'j'AiMPA,1H 1 Q'Al ilICA 

•ºt'an>tt.•IBa p»r ulim siir tA ei10:o 
Et1,S.ào popular 

Mu—,traria cutL1 40 gravuras,"re• 
tratos elos h,!roNs da campanha. 
vista; íie tetras de Africa, cumba-
Le•, ele. 

Preço 3?0 reis, com um linda 
cala tlt,, pei-cAií;e 500 reis. 

Pedidos ai « 1 rnpruza do Q Occì-
dente»=Largo do Poço Novo— 
QSBOA. 

Seb. Kneipp 

AIethodo de, curar segundo is're-
gras da minha expí;rieneia 

Cem urna caria do exin. sr. -dr. 
Alfredo Cordeiro -

Versão purtugueza de D. Neves 
2.° vulome, preço 

" v,,I. brochados 1:260 reis 
» cartonados ern 
um só vQ1urne 1.'100 reis 
Vende-se ria Livraria Escolar 

do Cruz e C.a, 127, ruci 'Nova de 
331, Braga. 



15 de Novomhro de 1896 0 f:t,1i 'i RCIC Hi P1AReFILLOS 

GUILHERME Ws :3GA 

6segair da edéç•H➢ com 6PEdE •3L!Gõ•séY Sº>'Y•s€'•z 

ror Ileliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Catnires cie Feri andes Possas 
2.4 = Ruado Almada__ 2S 

P il R'1'0 

DA 

unta e :Xeai casa d.º Enàsew• es-wdia 
DE 
s 

•1 3-1  : 2L M  , 

CAMPO DA FEI13A=EDIFíT(;t0 DO iIOSPI'1'AL 

DIRECTOR—AVELINO AY1tES DUARTE 
Pl-armcceutico de 1." classe pel Universidade de Coimbra 

vat'iado sortimento de fundas, ai- alias, meias elas!icas suspensor;o 
de madeiras, tliermometros, etc. 

Grande collecção de producto., chimicns, especialidades, pharma 
musicas e aguas medicinaes nacionaes e cstrangeir.)s. (7w 

DE 

cia r 7t r ° E_I`D s'f" o r rg 
BFGGA 

Por Alary Flor•an, versco Al fi,edo °;'antros 

1 vol. brochado  i 00 reis 

ViDÁ DD D. I' 111/ ii:• pi 10AU WIS 
Por Fr. Lllrr, de Sousa 

3 — russos vol.   1X800 

G U' RA DÁS M0L1;ST1AS Ì'',i LA GUA 
0 Ohra illustrada com gra•ar,is tara apUlicaç;)es d'droter;}1)i;a• 

elo celebre rev. padre Sebastião tineipp, traducç-ao do saudosa :-x 
tine o Alves d'Aranjo. 

2 vol. brochados  45200 

OU 

VIDA DE S. LUíZ CONZAGA 
Por J. J. Almeida Bra-a -2. a edls.:to 

i vol. brochado .... 2oo 

Poema lyrico em seis ,canto,, por Francisco Lopes, po^la sei•-
contista, com uma polygral_'lia Camuneana pelo pro,essor, decano do 
fyceu de Braga, dr. Per-ira i Idas. 

1 vol. brochado... 3̀00—Em papel assetinado. . 21;0 

3 

I110NOUR APIIIAS 
Pon ALirivro t'i•ir t r;l 

1-01110.10 Ip e n ,12 <« 

A seguir «Nono„ranliias» d'uutr•)s poetas das difTerentes loca-
dades desta encantadora proviacia. 

POR JACINTHO N ERNAN*DES 
Critica resposta ao « Portugal :lesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

1 

peraoça, n.° 19. 

Par c3 ?iìn•xtial i••s3ila• i 
poi l aizç'in por 

il',t Edifardo CR1'niona, desta i día, na qualidade de rPp)'P.Selttaltte da 
a Siìprr'fiCit' I)fil' it'St['iC•tUS e con- casa t5'âcaáót• i:se.• '•;& rli•9 c.ta c C.'. d. i ira tia Fabr2ctr,78, P0 1,10,an-
i-lh N. clC•, C•tr. ronda qtn(? voni-Pro ent (t.S gttttttas feiras e doinzngoS, qualquei, 

i1.'nc•l na•.d,• t,utas as cidades, tluarttidadi, de cereaesc e lelfumt.,s sr'ecos, toes conto: jeij<zo de toda. os 
tta.;i<ltn!es atilho, cernteio, etc. ele., a_endo sempre a nurtor preço ••lÂ1 1 ouir•s pi;c,!açÚeS, ainda a• - q 1 

i1i;11• Itl•i!,rn1i!Cilfït('.b, a llivl3¡In In- que o e,Ytado tio vwrcado c, per ,wiltlr, para clijo servico .I CG 1(:iJL (tCL'I-

ir('1<<t, admlfl!•ltat`.•'a, 1'Ct e•ia•tll': •(lfU!tPn/,e cinonta(loIM? ar'WaZ1;1A; n) Cainpo da Feira, d'csta tala. 
a Barellos 10 t!( •eiemtbro 1 180,. r irr;111at'. a: 111,(a!tCfa; t,a, ft',••tie 

a.ì " edeS dn• C(111C t,llloc, P I'orn- ! Q :g...'f•í• E : •• $ fD' . 

;ireltatdenLn a tnrl!caç. ãn claa es-
do caminho dp rei ro,fiostaes. ' PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

teiegral,hica:=, led: ihunira: d„ 
•1Ço de de v:iles dal cor- .Milho branco 
I(•u•, de rnculnmen!la, tt•,laNs, » antarello 
!i•partiçües coai flue as dif≥'erent.es 7'rigo daterra 
e,taçõe lu•rmutam malas, etc.,etc. Centeio 

•s8 V. A. de Cevada 
E.nixesadtt do Slinisterìo da Fazend;t ' Poi/go 

t v,iulna cuui mais de 800 Pa- Feijã.o ain.arello 
reis. A' venda nas i » branco 

llrituiltae• livraria., e ria adniini,-
tração da et?)prt za editora « 0 W,   
ct-t•io», rua do Marecbal Saldar,lia, 
59 e 61, L isbiia. 

Ell1sita'r2." Q •• c61f•@d 6igG-<a9 

I••ti•:Es:•are•.a• 

A 1AtiUS TW• AGRAMA 
t•on 

J. AI. Estev^s Pereira 
Trabalha ori;yií1al, curioso e, ins 

1ro.•1ivo. E(iiçãu economia. Preço 
300 r'(,is. 

A venda nss livrarias 

4(110 
q' i0 
!tli0 
5(ï0 
!t.`?0 
600 
800 
•OC3 

Feii(lo frade 

rnanIc ga 

nristiti 
mulato 
prelo 

ralado 
n rermelho 

» 
» 
» 
» 
» 

1100 
I: 100 

1,00 
70x) 
7'i0 
G •U 
J 

EiSTADELECI IN IENT0 DE FAZENDAS 

AI FAIAT-EERIA 
—DE--

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
h0 — Largo da l'ortlt iVobrc--'i't 

Z3A 1211U á:8.ti3O% s 
Os prnprietarios desta casa, participam os seus estimado 

Deposi(o=Lisboa =Rtia da Es- ft'egnezes, :10 I)ut)itco em geral, que acabam !li,, contratai', para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Barão, 
conhecidissitno 1;x-contra-mestro da Alfmateria Koil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a &spezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimos fi nino,, esperar, F-:(•VCr 

a visíla de seus estimados frebuezes e de terias as 
hom posto. 

hualiuente participam que acabam de receber parle do sor-

tido para a proxim a pstaç o de ínVerno. 

Granile sortido de picotiihos, ciicviotes e caz1m1r•1s! 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, Iyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e litur„icas. Deposito dos lívros do Archivo Juridiro e de muitas 
edUes escolares—impressos segundo os modelos ofGciaes para es 
criptuação nas escolas publicas. 

DE 

CR UZ I, C.a,—EDITORES 

68, Largo do Barão de S. NIartinho, 71--56, Rua 
Nova deSousa, 58 

W3 AGA 

NOVIDADE LITTLRARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

30 gravar as e 20 mappas a 
cÔres pnI 

•• C;à•i•5•fl•:Q-Desit`èr•:a•r• 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, Historia e Philoso-
nhia, antigo membro do Con-
selho Superior d°Instrucção Pu-
blica, direcior da Revista de 
Educação e Ensino &. i 

Custo 4x5000 reis 
Guialla,d Aillaud e C., Casa 

Editorr e de ouimissão— Lisboa, 
2á,2, rua Aarea, l.° 

A' venda emtoda s as livrarias. 

M. DO a COM MERCIO DE 
BARCL+'LLC)S» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

IllJdi9$at r a•esponsav-ell: 

JOU K SILVA MACIEL MACIEL 
111E x 0p,z! 

A• ll•1.É1 XA•l JÁS FAffiLIAS 
PARA 1897 

1.. ° n2.no de, dBEHh@w ; 1ìE`..9e3— Q° 0'•íj!fD • F?Gk d•••• 

lTta'l e necess(rro a sueltos ris !loas Mortas de crrs<t 
Cuntendo amarando viri Waile de relativos à hyi;iene das cre-

anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de tirando utilida(h'; lio uso d(tm"stiet) 

Acompanhado d,> um, li-atado relativo d Cosinha. Fegrtaliana, .er frin-
do o regitnen dietico de Llti• Kuilne e'(te varias rcceitaa para o 
tratsomento de algurttas doenças pelo ntesnzo systeina 
Pedidos, a Juã) ttum.ino 'C:)rres. tira da D: Pedro V,;8G e 88, 

Lisboa. 

,. ( w r, • a, ,. •,'z c•}.:r , ler •, 

PARA 0 ANHO DE 1897 

Curiteado uma grande variedade de monologos, cançonetas 
poesias e diiTerentes prodneçües hamoristica••s, saty'ricas, 

Dirigidrl por=F. t. toe i•1 atitos 
Preço, 100 rs. Pelo correio, 110 r's.' 

l Pedidos a João Romano Torres, rua D. Pedro V, 86 e 8S=L1SI3OA 

comi-cas, 
etc. 

  c .3 . i t iliz•.+s•:•`.y tl ç •• c? ••NZ-•••S 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Eldile=a® de 11tl%0 

100 reis cada volume 

De 32 a 61. paginas, composto 
em typo bastante legivel., impresso 
ene magnifico papel e illitstrado 
t com uma esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

400 z-eis cada volume 
Brochado, era, fornioto elegan-

tíssimo, compreliendendo gim con-
to ou -romance completo, original 
dos i)wlhores escriptores livres,taes 
corno: Rabelais, Josinzts, Boccai;io, 
e outros!! 

0 segundo volume, que já se acha d venda ene todos os ktos-
ques e livrarias, intitula-se 

RECREIOS COVi'ENTUAES 
M prélo: ãAs pastíihas genésicas», 
Receberes-se assrgnatztras va. R-a. das 48, 

LISBOA, 


